
cidas, controle dos parâmetros ecossanitârios d'ãgua e a fenologia 

das plantas aquáticas. Com este aprimoramento, a ELETROPAULO conse 
guiu diminuir sensivelmente os níveis de infestação das vegetações 
aquáticas e a quantidade de herbicida aplicada.

27 INSETOS ASSOCIADOS A ESPECIES DE PLANTAS DANINHAS EM 
BAL. N.M. Martinelli*,  W.O. Faifer**,  J.C. Durigan*.
UNESP-Jaboti cabal, SP. **Eng<?  AgrQ Autônomo.

JABOTICA
*FCAVJ/1

plantas 
das 

levanta 
Fazenda I

Veterinã V

Estudou-se os insetos associados ãs principais 
daninhas, bem como relacionou-se o estágio de desenvolvimento 
plantas daninhas com a espécie e estádio dos insetos. Os 
mentos de insetos nas plantas daninhas foram efetuados na 
de Ensino e Pesquisa da Faculdade de Ciências Agrárias e
rias, Campus de Jaboticabal, UNESP. Realizou-se levantamentos de in 
setos em vinte e nove espécies daninhas, das quais duas plantas de 
cada espécie foram marcadas no início de cada ciclo 
acompanhar o desenvolvimento das 
pelo método da rede entomolõgica 
três repetições. Apôs as coletas 
boratõrio, onde os insetos foram
quetados e identificados. Nas condições em que foi realizado o

mesmas. As coletas 
ou ensacamento de 
os materiais foram 
mortos, separados,

se 
fei tas

em
•I ■

ÍJ...

a fim de 
foram 
plantas, 
levados para Iji 
montados, eti^ 

tra
balho e pelos resultados obtidos, pode-se concluir que das vinte e 
nove espécies de plantas daninhas estudadas, em apenas duas não se 
constataram insetos associados. Constataram-se nove ordens de inse 
tos associados ãs plantas daninhas (Lepidoptera, Coleoptera, Hemijj 
tera, Homoptera, Hymenoptera, Thysanoptera, Orthoptera, Dermaptera 
e Neuroptera); ãs espécies de plantas daninhas estão associados i_n 
setos-pragas e inimigos naturais; várias espécies de insetos - praga 
de importância econômica na agricultura foram encontrados, podendo- | 
se citar PseudopEuaZa Á.nc£ude.nt,, AnZcco/ciZa gejmmaXaJLci>, PZab/toZóca | -1,.
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ipccicia, PeÁ-zodonuA guiAdini, Eduia mícLütabimda e PecZó ^Zavopic 
ta; dentre os inimigos naturais de insetos-praga destacam-se Cyc£o_ 
neda iangitinca, Geoco^có sp e Chynmpa sp. A maioria dos insetos-pra 
ga estão associados ao estádio de florescimento das plantas dani­
nhas e das famílias de plantas daninhas estudadas a que apresentou 
maior número de espécies de insetos associados foi Amaranthaceae, 
através do apaga-fogo e caruru.

28 NOTAS ADICIONAIS SOBRE A POLINIZAÇÃO DE Ipomoca atvCt>to£.o chiai 
fpLia. R.C.S. Maimoni Rodella*  e 0. Cesar**.  *IB/UNESP  - Botuc^ 
tu, SP. **IB/UNESP-Rio  Claro, SP.

0 levantamento dos insetos visitantes ãs flores, nas 
diferentes áreas de ocorrência de uma planta daninha, permite me 
lhor avaliação da adaptação apresentada pela planta ãs variações 
da fauna polinizadora, em função da mudança de região geográfica. 
Desta forma, realizou-se o estudo da polinização de Ipomoca 
totochiac^otia (corda-de-viola) na região de Botucatu, SP (região 
centro-sul do Estado), visando estabelecer comparações com dados 
previamente obtidos sobre a polinização dessa planta na região de 
Jaboticabal, SP (região centro-norte do Estado). As flores são melj_ 
tõfilas, tendo-se observado que as abelhas Após mMá.^etca, V-iadaAi 
na aipatvia e \ncyíoiciLit> sp podem ser consideradas os polinizad£ 
res mais efetivos, enquanto Lciopodmt, íacetutiniu e uma mosca Tabanj_ 
dae são apenas polinizadores ocasionais. A. miZhi^etva foi a única 
espécie comum as duas regiões, sendo entretanto, em ambas, o princj_ 
pal polinizador de 1. and^to-lochiai^o-hia. Houve menor diversidade 
de espécies visitantes na região de Botucatu. Ficou evidenciada a 
não especificidade da planta daninha em relação aos polinizadores,o 
que apresenta vantagens em termos de adaptação a ambientes altera 
dos pela ação do homem. Verificou-se também que sua razão põlen/õvu
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